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Resumo 

Gomes, Bruna Maria da Cunha; Paciornik, Sidnei (Orientador); Jardim, 
Paula Mendes (Co-Orientadora). Produção e Caracterização de Filmes de 

Polietileno de Baixa Densidade Reforçados por Nanocargas à base de 
TiO2. Rio de Janeiro, 2011. 128p. Dissertação de Mestrado - Departamento 
de Engenharia de Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

Materiais plásticos são largamente utilizados em nosso dia-a-dia em 

embalagens, sacos e outros produtos. Este tipo de material é utilizado devido a 

suas propriedades como baixo custo, fácil processabilidade, baixa densidade, 

resistência a microorganismos e água, estabilidade química e durabilidade. Devido 

às duas últimas propriedades, os polímeros apresentam baixa degradabilidade, 

causando problemas ambientais. Como óxido de titânio (TiO2) tem se apresentado 

eficiente como fotocatalisador, reforçar plástico com partículas deste material tem 

sido uma nova maneira de decompor polímeros a céu aberto. Nanotubos de 

trititanato (TTNT) podem ser tratados para produzir nanomateriais à base de TiO2 

com alta atividade fotocatalítica para a degradação de gases poluentes. Desta 

forma, o presente trabalho tem como objetivo produzir e caracterizar filmes de 

polietileno reforçados com quatro tipos de nanomateriais à base de TiO2: TTNT 

sem pós-tratamento (A1), TTNT pós-tratado termicamente a 550°C (A5), TTNT 

pós-tratado com ácido (A11) e, como referência, partículas de óxido de titânio 

comercial fornecido pela Degussa (P-25). Os filmes foram expostos à luz UV em 

uma caixa fechada por 350 horas em temperatura ambiente. A degradação foi 

avaliada por meio da perda de peso do filme ao longo do tempo. Os filmes virgens 

e fotodegradados foram caracterizados por Difração de Raios-X (DRX), 

Calorimetria diferencial de Varredura (DSC), Termogravimetria (TGA) e 

Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV). Os filmes com TTNT pós-tratado 

fotodegradaram mais do que os com TTNT não tratado, mas menos que os que 

continham TiO2.  Este resultado foi parcialmente atribuído à dificuldade de 

dispersão dos nanomateriais. 

Palavras-chave 

Filmes nanocompósitos, nanotubos de titanao, polietileno de baixa 

densidade, fotodegradação 
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Abstract 

Gomes, Bruna Maria da Cunha; Paciornik, Sidnei (Advisor); Jardim, Paula 
M. (Co-Advisor). Production and Characterization of Low Density 
Polyethylene Films Reinforced with TiO2  based Nanomaterials. Rio de 
Janeiro, 2011. 128p. MSc Dissertation - Departamento de Engenharia de 
Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Plastic materials are widely used in our daily lives in bags, food packaging 

and other products and applications. This type of material is used because of 

properties such as low-cost, easy processability, low density, resistance to water 

and microorganisms, and chemical stability and durability. Due to the last two 

properties, polymers show low biodegradability causing enviro nmental pollution. 

As titanium dioxide (TiO2) has been shown to be an efficient photocatalyst, the 

mixture of plastic with this material has been proven to be a new and useful way 

to decompose solid polymers in open air. Trititanate nanotubes (TTNT) can also 

be used as a route for developing TiO2-based nanomaterials with high 

photocatalytic activity for degradation of gas pollutants. Thus, the present 

research aims to produce degradable polyethylene polymer (PE) films composed 

with four types of TiO2-based nanomaterials: TTNT as synthesized (A1), TTNT 

with thermal post-treatment at 550°C (A5), TTNT with acid post-treatment (A11), 

and, as a reference, commercial TiO2 nanoparticles from Degussa Company 

(P25).The main characterization tool was the weight reduction measurement 

during the degradation process. The films were exposed to artificial UV light 

under ambient air for 350 hours. Virgin and degraded filmes where characterized 

by X-ray Diffraction, UV-Vis absorption, Differential Scanning Calorimetry 

(DSC), Thermogravimetric Analysis (TGA), and Scanning Electron Microscopy 

(SEM). Films with post-treated TTNT showed stronger degradation than films 

with non-treated loads, but weaker than films containing TiO2. This result was 

partially assigned to the poor dispersion of the nanomaterials. 

Keywords 

Nanocomposites films, Titanate nanotube, Polyethylene, photocatalytic 

degradation 
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